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O filme americano “Wall-E” é um filme lançado no ano de 2008, foi dirigido por Andrew Stanto e produzido pela Pixar Animation. O mais interessante é que é um filme classificado como animação, porém, mais do que animação, o filme aborda de problemas sérios que o planeta está sofrendo e possíveis consequências, além de um romance entre dois robôs. O filme é uma crítica de como poderá ser a vida no Planeta Terra daqui há algum tempo se continuarmos a evoluir da forma que estamos evoluindo, ou seja, acontecendo diversas evoluções, mas sem uma consciência ambiental, sem pensar no próximo, sem a sustentabilidade, afinal, há algum tempo que já estamos presenciando resultados dos processos planetários nomeados efeito estufa e aquecimento global.
É um filme que retrata o planeta Terra completamente devastado e coberto por lixo, resultado da inconsciência humana. O planeta encontrava-se extremamente poluído devido a alta quantidade de tóxico presente em sua atmosfera. Dessa forma, ele se tornou inabitável e os seres humanos passaram a viver na nave Axion.
Nessa nave, os humanos não andavam, estavam alienados, obesos e se locomoviam através de camas flutuantes, além de terem as suas necessidades saciadas com a ajuda de robôs. Mostra os homens querendo cada vez tecnologias mais avançadas para o seu conforto. O filme deixa claro que a Terra foi totalmente destruída devido ao domínio do capitalismo e poluição exacerbados e sem um pensamento no futuro.
Os humanos fizeram um plano de viverem nessa nave por algum tempo, esperando o planeta se recuperar, enquanto deixavam vários robôs por toda a Terra para recupera-la, coletando e compactando o lixo, porém os robôs não resistiram e o único robô que sobrou foi o chamado Wall-E, pois ele tinha como característica a capacidade de auto consertar suas peças. 
Eva era um outro robô mais moderno, que foi mandada a Terra com o objetivo de identificar a fotossíntese, e, ao voltar com uma planta para a nave dos humanos, eles são informados que terão que voltar para a Terra, já que a fotossíntese significa planta com vida, logo, um planeta que antes estava inabitável, se já estava produzindo a fotossíntese, eles já poderiam reabita-lo. A planta é a esperança de vida na Terra que os habitantes da nave tinham.
Boa parte de filme mostra o romance entre um robô de uma geração mais antiga, que foi representado por “Wall-E”, que se apaixona por uma robô de uma geração atual, chamada Eva.
 	Além disso, podemos fazer um link do filme “Wall-e” com as tecnologias da informação e comunicação a partir de uma crítica feita pelo filme ao modo de vida que os humanos estão levando no Planeta. As tecnologias da informação e comunicação vêm se desenvolvendo rapidamente, porém, a consciência humana não. O lixo tecnológico é o lixo gerado a partir de eletrônicos, eletrodomésticos que não estejam mais em uso. Eles são compostos por materiais não biodegradáveis e tóxicos. Com o rápido avanço da tecnologia, cada vez mais os eletrônicos como celulares, entre outros, estão evoluindo e estão sendo substituídos a todo instante, virando assim esses “e-lixo”. Normalmente, os procedimentos usados para queimar e eliminar tais lixos geram problemas na saúde e ao meio ambiente devido aos seus compostos. Esse filme tem o objetivo de atribuir uma consciência ambiental mais ampla.
A mensagem que o filme tenta passar de respeito ao meio ambiente, da destruição do ecossistema e das graves consequências de atos humanos, devem estar presentes no cotidiano. Professores exercem um papel muito importante mostrando aos alunos o que está acontecendo e como podemos ajudar e evitar que determinados costumes dos homens continuem e os alunos, por sua vez, exercem também um papel importante entendendo, reproduzindo a ideia, passando para outras pessoas e fazendo a sua parte, visto que cotidiano não é a repetição, a rotina. Cotidiano é a possibilidade de novos acontecimentos e aprendizagem em cada um, por isso é tão importante.
[bookmark: _GoBack]É um filme que pode ser mostrado pelo professor aos alunos (de qualquer idade) já que o currículo não é composto apenas pelo livro didático, professor e sala de aula. Essas atividades “extras” como filmes, passeios, palestras, livros e até mesmo conversas e debates fazem parte da formação de todos, seja pela parte profissional, educativa, acadêmica ou até mesmo como ser humano, ou seja, seria uma boa contribuição para o currículo de cada um, pois é uma animação que normalmente se destina apenas as crianças, porém, o filme não é infantil: ele trata de assuntos muito sérios, fatais e busca a conscientização de crianças, jovens e adultos para que se preserve o meio ambiente, pois a ficção está bem próxima de nossa realidade.
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